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ESTABILIZAÇÃO DE TALUDES PELA 
 

 CONSOLIDAÇÃO 
 

 PORTANTO MELHORIA DO SOLO 

 
“TECNICA DE ARRIMO PARA MACIÇOS EM CORTE” 

 



ESTABILIDADE GERAL 

    Estabilidade do corte pela melhoria 
do solo obtida atravéz da execução 
do chumbador:  

1. introdução de barras de aço 

2. injeção de de calda de Cimento 

 



Estabilidade obtida 

por melhoria do solo Injeção de 

Impermeabilização 

de fundação de barragem 

ESTABILIDADE GERAL - CRER NA INJEÇÃO 



ESTABILIDADE   LOCAL 

O revestimento deve 
estabilizar a face 
do talude, resistir: 

 

•  fluxos de água, 
esgoto, chuvas, etc 
(vindos de cima 
para baixo); 

 

•  desplacamentos 



As empresas 
Bouygues e 
Soletanche 
executaram o S.G. 
num talude 
ferroviário, em 
Versailles.  

O primeiro SG !  

Segundo 
Schlosser, 
Unterreiner e 
Plumelle. 

ASCE Speciality 
Conference on 
Grouting,Soil 
Improvement, 
New Orleans-
Louisiana-fev 

1992  

3. Breve Histórico - França, 1972 (1°) 



A França foi o primeiro 
país a investir no 
desenvolvimento do Solo 
Grampeado com a criação, 
em 1987, do Projet 
National Clouterre. 

O Clouterre teve a 
participação de 

empresas de 
construção, de 

órgãos do 
governo,laboratórios, 

universidades e de 
executores. 



 
1991 

 Publicação do manual 
Clouterre 

 

 
2002 

 Atualização 

 



Alemanha – 1975, lançamento de programa de 4 anos para 
estudar 8 modelos em escala real (Stocker, Gudehus e Gassler). 

Em 1981, publicação de 
análises de desempenho 
artificialmente levada à 
ruptura. Valores def. 
~0,30%h 18mm. 

1986, a 
Empreiteira 
Bauer divulga 
o Solo 
Grampeado 
em seu folder. 

Alemanha, 1975,1981,1986  



•1976,Contenção paredes do subsolo 
do Good Samaritan Hospital 
(Portland-Oregon), pela Kulchin e 
Consorciados. Altura do talude 
sedimentar entre 10,7 e 13,7 metros 
verticais em 2.140 m² de área 
contida def. 0,3%h ~33mm. 

EUA, 1976  

•1979, Davis campus, Univ. 
California protótipo de campo 
h=9,15m,sedimento de silte 
arenoso def. 0,14 e 0,17%h 
~15mm 

•1981, publicação de análises 
de desempenho do Solo 
Grampeado no Good 
Samaritan, por Shen C.K. et al. 



Contenções por reticulados 
de chumbadores , “palli 
radice”,Rodio, Brasfond, 
Soletanche nos túneis e 
taludes da 
Rodovia dos Imigrantes. 

Brasil, 1972 - Imigrantes 



Corte de 35,0m altura sendo a porção 
superior com 17,1m em Solo 

Grampeado 

Niterói (RJ), 1984  ESTE 

Praia de Icaraí, 
Niterói (RJ) – 1984. 



Brasil, 1998, 
 1° ed. Manual ABEF, nov.2004-3°ed. 



1998 

Publicação do 
capítulo Solo 
Grampeado, no 
livro 
Fundações, 
Teoria e 
Prática, da 
Editora Pini. 



País FRANÇA EUA ALEMANHA

1972 1976 1986 1972
VERSAILLES HOSP. GOOD SAMARITAN CATALOGO BAUER IMIGRANTES

1986 A 1991 1981 1975 a 1981 1998

SCHLOSSER - CLOUTERRE SHEN  GASSLER & GUDEHUS Livro FUNDAÇÕES---Manual ABEF
out. de

2003

Mauricio 

Erhlich

Sinduscon SP - “Solo

Grampeado-

Comportamento e

Procedimento de análise”. 

abril de

2007

André 

Pereira 

Lima 

Doutorado - “

Instrumentação e

monitoramento 

geotécnico de

escoramento grampeado

de grande altura em solo

residual”.  

ago. de

2007

Fagner A.

Nunes de

França

Mestrado - “Ensaios de

arrancamento em solo

grampeado executados em

laboratório”. 

ago. de

2007

Danilo 

Pacheco e

Silva

Doutorado - “Análise de

diferentes metodologias

executivas de solo

pregado a partir de

arrancamento realizados

em campo e laboratório”. 

3.  HISTÓRICO  Resumo  

BRASIL

2000 a 2010

OBRAS

ESTUDOS

1984
NITERÓI



•  
 
 
 

TEMPO DE PRÁTICA 
 

* 41 anos no mundo ~1972 
 
 

* 20 anos no Brasil - grande 
impulso a partir de 2000 

 

 

 



3. NO BRASIL 

• Grande impulso a partir do ano 2000. 

 

• A Solotrat tem registrado 354.000 m² de obras executadas em 470 
canteiros, sendo 315.000 m² a partir de 2011 

 

•  Considerando o mercado todo, cremos em mais de 1.500.000 m² de obras 
executadas nos últimos 11 anos. 
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4. SEQUÊNCIA BÁSICA DE EXECUÇÃO 



 
EM BANCADA  

  

5. EXECUÇÃO DO CHUMBADOR 

 

 

NO SOLO  

 

 



Centralizador 

EM BANCADA 

Barra 
de 
aço 

Tubos de injeção 
setorizados 



NO SOLO 



O QUE É A PRÁTICA DA PERFURAÇÃO? 

• Diâmetro da perfuração é 

     3” – 75mm 

• Fluido de perfuração é a 

     água 

• O que observar na perfuração? 

    - perda d’água, 

    - resistência das camadas 

    - estabilidade da cavidade 



O QUE É A PRÁTICA DA PERFURAÇÃO? 



 
 

Injeção da Bainha e Introdução da barra 

 
 

o que é a prática: 
 

- preencher o furo de baixo para cima com a calda de cimento 
 
 
     - introduzir em seguida a barra de aço com os tubos de injeção 
 
 



 
 

Injeção da Bainha e 
Introdução da barra 

 



INJEÇÃO EM FASES – SETORIZAR 



Seguem as ações básicas utilizadas no processo da injeção: 

 Entre 6 e 24 horas após o término da bainha inicia-se as fases de injeção. 

 Adota-se o traço da calda a/c entre 0,5 e 0,7 em peso. 

 Prepara-se um volume de calda equivalente entre 1 a 2 sacos, ou seja, entre 40 e 100 litros em 

misturador de alta turbulência, maior ou igual a 1750 rpm. 

 Inicia-se a injeção na região do setor mais inferior, 1°fase, considerando como expectativa de 

consumo o valor prático entre 5 e 15 litros por metro linear de chumbador. 

 Mede-se a pressão necessária para injeção daquele volume. Mesmo não sendo na mesma região 

convém aguardar entre 4 e 8 horas para realizar a 2°fase. 

 Observa-se que as pressões poderão ser muito baixas ou até nulas. Neste caso poderão ser 

necessárias mais fases de injeção, portanto uma nova montagem do chumbador deverá ser 

preparada na bancada. E ainda, os volumes de injeção acima citados poderão ser ajustados à 

condição específica do solo. 

 Repete-se o passo anterior para 2°, 3°, tantas fases quanto previstas no projeto. 

 Executor e projetista analisam os dados e definem a continuidade ou ajuste deste procedimento. 

INJEÇÃO EM FASES – PROCESSO 



5. INJEÇÃO: O QUE É MUITO IMPORTANTE 

•  Injetar calda preparada em misturador de 
alta turbulência com 1750 rpm, pois o fluxo 
laminar permite o eficiente caminhamento da 
calda 

• Setorização da injeção 

• Registrar todos os dados do chumbador: 

datas da peruração e ocorrências especiais 
durante a execução 

pressões de abertura, de injeção, volumes 
absorvidos, traço da calda, vazamentos na 
superfície e regiões lindeiras. 



5. INJEÇÃO: O QUE É MUITO IMPORTANTE 



DETALHE DO ACABAMENTO JUNTO A CABEÇA 



6. EXEMPLO DE  ANÁLISE 
GRÁFICA DA INJEÇÃO 



  
Boletim de Registro de dados da execução: 
 
-A injeção de bainha deve ser sempre feita imediatamente após a 
perfuração, portanto no mesmo dia 
 
-pode-se usar a linha abaixo para escrever observações da 
perfuração, como obstruções, perda d’água, etc 
 



Obra Morumbi – São Paulo – Pão de Açucar 



Gráfico ISOVOLUMÉTRICO 

Gráfico ISOPRESSOMÉTRICO  INJEÇÃO 



 
Obra - Sebrae – Brasília- ISOVOLUMÉTRICO 

 



 MÉTODO ALEMÃO 
(Stocker et al.1979)  MÉTODO DAVIS 

(Shen et al.1981)  MÉTODO FRANCÊS 
(Clouterre, 1991) 

•Método XPTO etc, 

7. ENSAIO DE TRAÇÃO EM CHUMBADOR 



7. ENSAIO DE TRAÇÃO EM CHUMBADOR 



BANCO DE DADOS qs  ou  Qs 



Chumbador escavado 



Banco de dados 



qs  x  volume injetado 



 
 

8. DRENAGEM 
 
 
             

 
 

DA FACE OU 
PARAMENTO 

 
 
             

 
 
 

PROFUNDA 
 
 
             



 
 
 

PONTUAL 
BARBACÃ 

 
 
             

 
 
 

FACE OU 
PARAMENTO 

 
 
             

 
 
 

LINEAR 

 
 
             



 
 
 

NOSSA SUGESTÃO 
Canaletas, crista pé, nada fechado 

 
 
             



 
 

PROFUNDA - DHP 

 
             



 
 

DHP - DICA PRÁTICA: 

 Executar sempre junto a superfície 
 
             

 
 

Quantos? 

 
             



 
 

DHP 

Ranhurado ou Tipo Geotecnica  ? 
 
             



 
 

DHP Dreno Profundo -  Manutenção ? 
 
             



 
9. Revestimento do paramento? 

 
-CONCRETO PROJETADO 

 
-ORGÂNICO:biomantas, 

grama 

 



Espessura 
usual 
entre        

7 e 12 cm. 

    Revestimento do paramento em 
 CONCRETO PROJETADO, SEMPRE QUE POSSÍVEL: 

-Grande durabilidade 

-Nenhuma manutenção  



Concreto projetado armado com:  
fibra, tela, ou ambas? 



Concreto projetado armado 

com:  
fibra, tela, ou ambas? 

SEMPRE FIBRAS : 

-RAPIDEZ EXECUTIVA 

-MELHOR QUALIDADE 
AO CONCRETO: 

maior tenacidade  

e 
impermeabilidade 



Concreto projetado armado 

com:  
fibra, tela, ou ambas? 



 
 
 
 
 
 

JUNTAS?   

 

 

 

 
  

 VERTICAIS 

 

  
HORIZONTAIS 

 



JUNTA VERTICAL : Moldada 



JUNTA HORIZONTAL : Fria em Cunha 



10. CHUMBADOR VERTICAL 



10. CHUMBADOR VERTICAL 

SANTO REMÉDIO ! 



ENRIJECIMENTO DE FACE– MAURICIO EHRLICH – SINDUSCON - SP, 2003 



11. MEDIDA DE DEFORMAÇÕES 

•Inclinômetro 

•Estação total 

•Prumo 

•Extensômetro multiplo 



EXTENSÔMETRO MULTIPLO 

 proposta para instrumentação relativa, simples e expedita 



EXTENSÔMETRO MULTIPLO 



EXTENSÔMETRO MULTIPLO 



14 CASOS DE OBRA: 
 

entre 2000 e 2013 

 
São Paulo, Mococa, Sto André, Fortaleza, 

Paraibuna, Santana do Parnaiba, Sorocaba, 
Nova Iguaçu 



14 CASOS DE OBRA 

1. Hosp. Beneficência Portuguesa – Rutura do paradigma da aplicabilidade do SG 
como obra permanente em 2000 

2. Aeródromo Caiapó – Versatilidade – Ousadia 

3. Biblioteca José Mindlin – Versatilidade Geométrica 

4. Prédio Comercial Rua Alfredo Pujol – Elevada Altura 

5. Prédio Comercial Baby Beef – Relação com Vizinho – Corte e remoção do SG 

6. Estadio Castelão – Versatilidade Geométrica, curvas côncavas e reentrâncias 

7. Contenção a prumo para estrada de serviço implantada em APP  Supressão 
minima, Detonação adjacente a obra 

8. Prédio Residencial R. Sammia Haddad - Versatilidade Geométrica, curva 
convexa 

9. Senai Cimatec, Salvador – Chumbadores longos embaixo e curtos encima 

10. Prédio Comercial Alphaville – Vazamento SABESP 

11. Obra industrial de ampliação da Toyota – elevadas sobrecargas acima e 
adjacente a contenção 

12. Reforço de Talude existente - Carajás 

13. Top Shopping – Elevada altura 

14. Possibilidade de revestimento orgânico de paramento 



 

 Contenções de taludes verticais para as 
ampliações das instalações, com alturas entre 

10,4 e 13,5m a prumo, com área contida de 
2.841,0m² 

 
Executada entre maio e set. de 2000 e  

nov. 2002 e fev. 2003. 
 

Criou grande impacto no meio geotécnico pois 
rompeu o paradigma de não ser aplicável para 
construções permanentes em áreas urbanas. 

1– HOSP BENEF. PORTUGUESA, São Paulo, SP, 2000 A 2003 



1– HOSP BENEF. PORTUGUESA, São Paulo, SP, 2000 A 2003 



1.2. Benef.Portuguesa- SP - DEFORMAÇÕES 1– HOSP BENEF. PORTUGUESA, São Paulo, SP, 2000 A 2003 



1.3.  Benef. Portuguesa - SP - DEFORMAÇÕES 1– HOSP BENEF. PORTUGUESA, São Paulo, SP, 2000 A 2003 



 
 
 
 

VERSATILIDADE - OUSADIA  
 
 

    AREIA  

 
 AERÓDROMO CAIAPÓ 

 
h= 9,81m 

 
 contenção 1.216,0m², extensão 120,0m 

2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2.4.DETALHES 
chumbador, concreto 
projetado, armação 

2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



CASOS DE OBRA – AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



Reforço final 

2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



deformações finais entre 0,2 e 1,0% 
produção média 900 m²/mês 

2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



COMPARAÇÕES 
% DEF. DA OBRA x algumas 

citações da Literatura 

nternacional. 

2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



2– AERODROMO CAIAPÓ, Mococa, SP, 2003 



VERSATILIDADE GEOMÉTRICA, E                       
SUBSOLO MUITO VARIADO 

 
 

4,0m ~ h ~ 9,55m 
 

 contenção 2.300,0m², extensão 350,0m 

3– BIBLIOTECA JOSÉ MINDLIN, USP, SP, 2003 



3– BIBLIOTECA JOSÉ MINDLIN, USP, SP, 2003 



3.2.SOLO LOCAL- SP-01 e SP-04 
Biblioteca Jose Mindlin 

3– BIBLIOTECA JOSÉ MINDLIN, USP, SP, 2003 



3– BIBLIOTECA JOSÉ MINDLIN, USP, SP, 2003 



3.4.Contenção pronta 

3– BIBLIOTECA JOSÉ MINDLIN, USP, SP, 2003 



3– BIBLIOTECA JOSÉ MINDLIN, USP, SP, 2003 



4.  ELEVADA ALTURA E VERSATILIDADE 

 

h= 19,0m  

 
deformação 0,02%h(inclinômetro) 

 
 

lote:largura= 16,0 x 80,0m 
 

 ( contenção S.G.= 1.860,0m²) 

4– RUA ALFREDO PUJOL, São Paulo, SP, 2012 



4– RUA ALFREDO PUJOL, São Paulo, SP, 2012 



4– RUA ALFREDO PUJOL, São Paulo, SP, 2012 



4– RUA ALFREDO PUJOL, São Paulo, SP, 2012 



4– RUA ALFREDO 
PUJOL, São Paulo, 

SP, 2012, 
 3,2 mm – 0,02%H 



RELAÇÃO COM VIZINHO 
 

 CORTE E REMOÇÃO DO SOLOGRAMPEADO  

 
 PREDIO COMERCIAL 

 h= 10,35m 
 

 contenção 1.306,0m² 

5– BABY BEEF, Sto André, SP, 2002 



Lote onde a Dalla 
construiria seu prédio. 

Escavação de subsolo 
e contenção com Solo 

Grampeado. 

CONSTRUÇÃO DO 1° SUBSOLO 

5– BABY BEEF, Sto André, SP, 2002 



O Baby Beef adquiriu o 
terreno ao lado e era 
preciso escavar o subsolo 
para construir outro 
prédio, onde teríamos 
alturas:  

 

•8,65m adjacente a obra 

 

• 9,1m e 10,4m noutro 
extremo. 

CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO 

5– BABY BEEF, Sto André, SP, 2002 



Para isso foi 

preciso cortar os 
chumbadores 
instalados quando 
da contenção 
executada para a 
construção do 
prédio da Dalla. 

CONSTRUÇÃO ABAIXO DOS SUBSOLOS 

5– BABY BEEF, Sto André, SP, 2002 



5– BABY BEEF, Sto André, SP, 2002 



Área de contenção 1.306 m² em argila plástica 
arenosa. Altura máxima do talude vertical foi de  

10,4m na face oposta.  

5– BABY BEEF, Sto André, SP, 2002 



6– ESTÁDIO CASTELÃO, Fortaleza, CE, 2012 

VERSATILIDADE: CURVAS REENTRÂNCIAS 

 h= 6,80m 
 contenção 3.000,0m², extensão 440,0m 



projeto/planta 
 

6– ESTÁDIO CASTELÃO, Fortaleza, CE, 2012 



6– ESTÁDIO CASTELÃO, Fortaleza, CE, 2012 

projeto/corte 



6– ESTÁDIO CASTELÃO, Fortaleza, CE, 2012 



 

CONTENÇÃO A PRUMO PARA CONSTRUÇÃO DA ESTRADA 
DE ACESSO EM APP- PARAIBUNA (Azevedo Travassos) 

 
 
- TAG Transportadora Associada de Gás – PETROBRAS - 

Gasoduto Caraguatatuba a Taubaté 
 
- Alturas de até 12,0m contenção de 2.000,0 m² 

 
- Áreas de supressão mínima, observar a mata junto a crista da 

obra 
 
-Aplicação de explosivos adjacente a obra com cargas de espera 
de 4,2kg, razão de carregamento de 4kg/m³, frequência de 250 

Hz e vibrações de 175 mm/s 

7– TAG Petrobras, área em APP, Paraibuna, SP, 2009 



7– TAG Petrobras, área em APP, Paraibuna, SP, 2009 



8– PREDIO RESIDENCIAL, Morumbi, SP, 2002 



CHUMBADOR CURTO ENCIMA, LONGO EMBAIXO  
 

h= 9,50m 
 

 contenção 3.429,0m², 
 

 extensão 300,0m 

9– SENAI CIMATEC, Salvador, BA, 2008 



9– SENAI CIMATEC, Salvador, BA, 2008 



VAZAMENTO SABESP 
 Montreal Plaza - Anjor - Alphaville 

9,45 ~ h ~ 11,55m 
 contenção 1.840,0m² 

10– PREDIO COMERCIAL, Santana do Parnaiba, SP, 2012 



10– PREDIO COMERCIAL, Santana do Parnaiba, SP, 2012 



elevadas sobrecargas acima e 
adjacente a contenção 

 
altura = 6,5m 

sobrecarga até 10,0 t/m² 

11– AMPLIAÇÃO DA TOYOTA, Sorocaba, SP, 2012 



11– AMPLIAÇÃO DA TOYOTA, Sorocaba, SP, 2012 



11– AMPLIAÇÃO DA TOYOTA, Sorocaba, SP, 2012 



Obra industrial de 
Reforço de talude na 

Mina de Carajás  

12– REFORÇO DE TALUDE, CARAJÁS  , PA, 2013 



12– REFORÇO DE TALUDE, CARAJÁS  , PA, 2013 



12– REFORÇO DE TALUDE, CARAJÁS  , PA, 2013 



12– REFORÇO DE TALUDE, CARAJÁS  , PA, 2013 



13– SHOPPING, RJ, 2013 



13– SHOPPING, RJ, 2013 



DEFORMAÇÃO MÁXIMA DA CRISTA 32,2 mm - 0,20%H 



14 – POSSIBILIDADE DE REVESTIMENTO ORGANICO DE PARAMENTO  



14 – POSSIBILIDADE DE REVESTIMENTO ORGANICO DE PARAMENTO  



 
 
 

ALGUMAS CONSTATAÇÕES 
SOBRE A APLICABILIDADE DO 

 SOLO GRAMPEADO 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. O Solo Grampeado é uma 
técnica de contenção capacitada 

para uso em todo o Brasil, em 
caráter  

permanente. 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

2. Aplica-se a todos os tipos de 
solo, não sendo excluídas nem as 

argilas moles orgânicas. 

 

 

 



 
 
 

3.  Para áreas de subsolos ocupa menor espaço que as 
soluções convencionais, tem espessuras entre 7 a 15 

cm. Por exemplo uma área de piso de 1.200 m² 
teremos cerca de 70 m² de ganho de área por 

pavimento. Acabamento sarrafeado pronto para o uso. 
 
 
 



 
 

4. Ajusta-se facilmente a reentrâncias, podendo 
ser executado em paredes curvas, ou com 

ângulos quaisquer, 
 grande versatilidade geométrica.  

 
 



 
5.  Sua execução quando comparada com 
cortinas atirantadas, é muito mais segura 
pois os passos de execução são menores e a 
imprecisão ou falha de 1 chumbador é 
muito menos comprometedora que a falha 
de um tirante. 

 

  
6. Não induz cargas 
verticais na sua 
fundação como o faz 
qualquer obra de 

tirantes. 
 



7. Paredes diafragma podem 
trabalhar como “cut off”  

induzindo a perigosa subida 
do lençol freático. 

  
O SOLO GRAMPEADO é muito 

drenante. 



Seção Típica da cidade de SP  
NE-SE  

(~ ortogonal paulista-Brasil-faria lima-marg pinheiros) 





 
 

8. Elevada velocidade de execução, em 
média 500 m² / mês, e trabalho contínuo em 

épocas chuvosas                                              
( o caminho crítico é sempre a escavação). 

   
 
 

9. Sua execução deve ser sempre 
acompanhada pelo projetista e fiscal, pois as 

fases construtivas são os momentos 

delicados.  

 

 



•  
 
 
 
10.  A tecnica executiva tem sempre 
incorporado melhorias face a sua 
“recente” aplicação:  
 
 
* 41 anos no mundo ~1972 
 
 
* 20 anos no Brasil - grande impulso a 
partir de 2000 
 

 

 



 
 

11.  DEFORMAÇÕES IMPERCEPTÍVEIS 
 INJEÇÕES MUDAM AS CARACTERÍSTICAS DO 

SOLO O,2 A 1,O% 

 



 
 
 
 

 
 

 NÃO TEMOS  
 

 NORMA 
 
  
 

 



Eng. Civil  
 

Alberto Casati 
Zirlis (58) 

Geólogo 
  

Cairbar Azzi 
Pitta (65) 

Eng. Civil  
 

George J.Teles 
de Souza (61) 

  
 

Alguns detalhes da PRÁTICA de execução do SOLO GRAMPEADO 
SÃO PAULO ? 





....a solução dos problemas de mecânica dos solos é arte, antes que 

ciência. 

 

....resolver os problemas de engenharia de solos....em bases 

puramente matemáticas....... a natureza impôs limites bastante 

estreitos.... 

 

....para praticar uma arte com sucesso......pensar com a intuição. 

 

....chegar a conclusões corretas sem processar o raciocínio lógico. 

 

....retirar o ensinamento do subconsciente pela prática continua. 

 

....raciocínio teórico........diluido por um jarro de experiência 

inteligentemente digerida. 
 

 

 



Nosso Comprometimento :  
 

“Zelar pelo proficiente e econômico 
desenvolvimento da Geotecnia no Brasil”  

 

 


